
16- Uniões

- Uma união (union)  é uma estrutura cujos os membros compartilham 
o mesmos espaço de memória.  Apenas um membro pode ser 
referenciado por vez. Assim não se desperdiça espaço com variáveis 
que não estão sendo usadas.

- Os membros da união podem ser de qualquer tipo.  O número de 
bytes necessários para armazenar a união é igual ao número de bytes 
do maior membro.

- Uniões não podem ser comparadas.

- Fazer referência a uma união com um tipo errado, ou seja, com um 
dado de tipo diferente do armazenado  causa erro (o tipo de erro 
pode variar dependendo da implementação). É muito comum se  
utilizar uma união em uma estrutura com um campo adicional que 
mostra qual o último tipo que foi armazenado na união.

- A sintaxe e operações com uniões são semelhantes às de uma 
estrutura. É possível: obter o endereço (&) e ter aceso a seus 
membros usando os operadores de membro de uma estrutura (.) e de 
apontadores para uma estrutura (→).

Exemplo 1: sintaxe                       exemplo:
union nometipo {                        union numero{
   <tipo1> var1;                                   int x;
   <tipo2> var2;                                    float y;
    ...                                               };
   <tipon> varn;
} vunion1,vunion1;
union nometipo outravar;             union numero valor;

- Em uma declaração uma união pode ser inicializada.

union numero valor = {10};  // o default é o primeiro elemento.
union numero valor = {.x=10};   
union numero valor = {.y=1.74};     
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Exemplo 2:  uso com typedef (similar a struct)

typedef union {
  int x;
  float y;
}numero;  
….
numero valor, *pvalor;
valor.x = 4;
pvalor = &valor ;
pvalor-> y = 3.14;        
….

Exemplo 3:    diferença entre struct e union

typedef  struct{                            typedef union{
   int x;                                              int x;
   char c;                                           char c; 
}tipo;                                            }tipo ;
int 16 bits                                      
char 8 bits

int main (  )                                  int main (  )
{                                                   {  
    tipo valor;                                    tipo valor;
    valor.x = 3;                                   valor.x = 3;
    valor.c = ‘a’;                                 valor.c = ‘a’;
    printf("%d ", valor.x);                   printf("%d ", valor.x);
    printf("%c\n", valor.c);                 printf("%c\n", valor.c);
    printf("%ld\n", sizeof (tipo));       printf("%ld\n", sizeof (tipo));
}                                                     }
resultado:                                       resultado:
3  a                                                 97 a
8                                                     4
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Exemplo 4:  um uso importante de uma união além de economia de 
memória  é permitir manipulação de bits,  acessos controlados no nível 
de bits, ou seja, a partes de um número. 

typedef union
 {
      short int  value ;      // 16 bits
      unsigned char byte[sizeof(short int)] ;  // para manipular um short
    } intParts ;

int main () 
{
      intParts ip;
      ip.value = 1545; // 00000110 00001001
      printf ("%d ", ip.value);
      printf("%d\n", ip.byte[0]);   //  00000110 = 6
      printf("%d\n", ip.byte[1]);   //  00001001 = 9
}

==> equivalente ao código abaixo que manipula bits diretamente e usa 
3 variáveis e 32 bits: 

int main () 
{
     short int ip = 1545;
     unsigned char byte0, byte1; // para quebrar o ip em 2 valores
     // zera a primeira parte e faz um “e” bit a bit.
     byte0= 0x00FF &  ip ; // 00001001 = 9  
     // faz um deslocamento de 8 bits a direita
     byte1 = ip >> 8;   //   0000110 = 6
   
     printf ("%d ", ip);
     printf("%d\n", byte0);   //  00000110 = 6
     printf("%d\n", byte1);   //  00001001 = 9
}
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Exemplo 5:  usando um campo em uma estrutura para identificar o 
último tipo usado.

typedef struct
{ 
   char tipo;
   union 
   { 
      int x;
      float y;
   };
} numero;

int main ( )
{  
    numero valor:
    valor.x = 10;
    valor.tipo = ‘d’;
    ….
    valor.y = 1.74;
    valor.tipo = ‘f’;
    …..
}
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